
Produção industrial do ES cresce 9,1% de janeiro a novembro de

2021, acima da média nacional (4,7%)

No acumulado de janeiro a novembro de 2021, a indústria do Espírito Santo

registrou uma produção 9,1% superior a do mesmo período de 2020. Esse

resultado ficou acima da média nacional (4,7%) e foi impulsionado pelas expansões

observadas na indústria de transformação capixaba (22,8%). Em relação a este

último setor, todas as suas atividades apresentaram resultados positivos no ano,

com destaque para as maiores produções de celulose, papel e produtos de papel

(46,7%), metalurgia (26,5%) e minerais não-metálicos (19,6%).

Ainda no acumulado de 2021, a indústria extrativa do estado caiu -12,3%,

pressionada pela redução na produção de pelotas de minério de ferro e de

petróleo e gás natural. De acordo com os dados da Agência Nacional do Petróleo,

Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), tanto a extração de petróleo (-16,2%) quanto

a de gás natural (-14,7%) reduziram nesse período.

Na comparação com novembro de 2020, a produção industrial capixaba cresceu

4,7%, valor superior ao registrado pela indústria nacional (-4,4%). O Espírito Santo

obteve o segundo melhor resultado entre os locais pesquisados pelo IBGE, ficando

atrás apenas de Mato Grosso (28,0%).

Em novembro de 2021, a produção física da indústria do Espírito Santo recuou

-0,9% na comparação com outubro, na série livre dos efeitos sazonais. Esse é o

segundo resultado negativo consecutivo nessa base de comparação. A queda da

indústria de transformação (-1,5%) gerou o maior impacto sobre a produção nessa

passagem de mês, puxado pelas atividades de fabricação de produtos alimentícios

(-30,6%) e metalurgia (-14,6%). Em contrapartida, a indústria extrativa avançou

2,2%, beneficiada, segundo os dados da ANP, pelo aumento da produção capixaba

de petróleo (4,8%) e gás natural (4,4%) nessa base de comparação1.

Em novembro, a nível nacional, a indústria recuou -0,2% frente a outubro de 2021,

já descontados os efeitos sazonais. Esse foi o sexto resultado negativo consecutivo,

período em que a indústria nacional soma uma perda de -4,0%. Nos onze meses de

pesquisa, apenas em dois (janeiro e maio) a produção cresceu na base mensal.

Entre as razões para a perda de dinamismo da indústria brasileira estão a escassez

de insumos, que encarecem a produção; a elevação dos juros; e a baixa demanda,

impactada pela inflação e desemprego elevados.

Mesmo com uma queda na passagem de mês no Espírito Santo (-0,9%), os

resultados da PIM-PF de novembro continuam apontando para um crescimento do

setor industrial no fechamento de 2021. Um dos indicadores que corroboram com

essa afirmativa é o crescimento de 8,7% da produção industrial capixaba no

acumulado dos últimos doze meses encerrados em novembro de 2021, que

acelerou em relação ao resultado de outubro (7,9%) (gráfico 1).

Contudo, a indústria geral capixaba ainda está 6,4% abaixo do nível produtivo pré-

pandemia, em função das perdas produtivas da indústria extrativa que está -26,4%

inferior ao patamar de fevereiro de 2020. Por outro lado, a indústria de

transformação no estado está 10,4% acima do nível anterior ao início da pandemia

(fevereiro de 2020).

Nota (1): De acordo com os dados da ANP, a produção de Petróleo e Gás Natural cresceu 4,8% na

passagem de outubro para novembro. Para o minério de ferro, ainda não há dados estatístico disponíveis

que nos permita afirmar se a produção também contribuiu ou não para essa expansão na indústria

extrativa do Espírito Santo no período.

A Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física (PIM-PF Regional) referente a novembro foi

divulgada nesta sexta-feira, 14 de janeiro de 2022, pelo Instituto Brasileiro de Estatística e

Geografia (IBGE). Para o Espírito Santo é feito o levantamento de 30 produtos, o que gera uma

cobertura de 79% da indústria geral do estado, segundo a metodologia adotada pela pesquisa.
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Gráfico 2 – Produção Física Industrial - Espírito Santo

Variação (%) - Novembro de 2021

Período ES Brasil

Novembro 2021/ outubro 2021* -0,9 -0,2

Novembro 2021/ novembro 2020 4,7 -4,4

Acumulado em 2021 9,1 4,7

Acumulado nos últimos 12 meses 8,7 5,0

Tabela 1 – Produção Física Industrial (PIM-PF)
Variação (%) - Novembro de 2021

(*) Com ajuste sazonal.

Fonte: PIM-PF/IBGE.

Gráfico 1 – Variação (%) acumulada em 12 meses

Fonte: PIM-PF/IBGE.
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Fonte: PIM-PF/IBGE.


